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�l�l�h�l�'�~�I�O�I�'� {C(\Cl'ill lt alacl (J. Crul LIma 

!>ela data �r�:�i�U�~�t�o�s�a� ,Il' i>êU ::U'li\·el· 
!ário nataJ(Cl", �~ �o� '0 COLEGIAL' 
IpreRcnta ao I1xmo, ,_r dr. Rafael 
C, Cru? Lima os mal" cu! �d�i�:�l�i�~� 
�P�~�r�;�j�i�J�e�n�i�l�,� desejando tóelag ai: feli 
!'Idade, ad �m�u�1�t�n�~� �a�n�l�1�0�~� I 

�q�l�l�~�r�l�t�l�o �,� em JIJ:J7, o Gin6fio ('a· 
f!m'r.se fundou o ('urbo cnmple· 

�t�n�~�n�t�~�r� Prê.JUI·[cllco, foi �d�e�s�i�~�l�I�a�r�l�o� 
para a �i�n�~�p�e�c�ã�o� do novo �(�'�u�r�~�Q�,� U 
�~�n�\�ã�o� �i�n�~�l�J�e�l�(�)�r� �f�e�c�1�~�l�'�a�!� dó Colégio 
r.anto Antônio f)r Ara0 Rehelo, 
l· ·· J' �~� orno. porem, as ocupáçõe5 dr,! 
tnl'gne e nohre advogado não c<p:n 

tal'am �I�l�l�a�l�~� êsu! encargo, I ap 
lati" rio ('entro ele /;u,'" "th'i 
'. �H�l�l�I�t�l�l �~�"�'�a�u�,� f(,1 suhftitUido 

f- .. ·'llltCf;', til' HJ3!l 1'('10 UI. �H�~� 
"li C, (',in Llirta. pntJO :\(',ulênp 
llc de ''' 'ell". im'I;"I(Jt' de. �(�\�)�I�é�~�l�"� 
J JIll �.�J�~�8�1�"�"� de .Juin"lIc e já eenl1ol' 
e grande, conht>clmentos em �I�l�~�'� 

junto. dltlátlco8 e �e�l�!�c�o�l�'�l�l�'�c�~�.� 

Desde logo se rc\'elou o inspetor 
Ilovecento", como dlrlam os ita· 

liano,1 
Já porque conhecia o �G�i�n�á�~�i�o� do 

tempo de e,tudanH', ,á porque vá· 
do! �p�l�'�o�f�e�~�s�o �r �e�!�4� elo peu tempO cort· 
�t�i�n�l�l�~�\�'�H�m� a let'lonar,\ "im teve o 
amhiente formado, !,ouetldo �~ �t�l�\� tU 
rio �a�u�x�i�l�l�~�r� com oi llláxhrta eflcién· 
�c�i�~� o ceirpo docpnl �~� lll! _ �c�o�n�~�e�c�U�'� 
�ç�~�(�1� tio Ideal rolitniido. que é o 
a;>rln101 nnianto. !lU 11181s alto grau 
�p�o�~�h�'�C�I�,� ,los �i�'�a�l�o�l�'�e�~� Intelectual- �~� 
morais. Timonelro de mao �~�e�g�t�l�l�'�ã� é flr 
mê. Hln, ,Il·;,,!l< 1 .. �l�1�g�n�~� 13 �~�n�o�"� til 
r ignido (I �t�'�n�~�i� �n�~�J� �(�'�{�)�J�1�l�l�l�1�e�~�n�r�l�'�U�~�I�'� 
flll16Jorf,}j('() �~� Colei-;"d (o l'.oléglo 
�C�u�'�n�r�I�l�H�' �l �l�~�t�:�t�'�A� t'o.Jltril 'lll ndlJ h ',lJl 
tn!\xllna pt I rtl'llCHl, J;ünl �q�l�h �~� a. �~ �l�·�·� 
�l�'�a�~�'�f�l�O� il hoje ,e JlCfi-"a €lllp3l'elhllf 
com n'; luzidas �g�e �, �n�~ �õ�e �s� de ontem. 
lI hanelonundo (1 c:" leqlo Catarinel1' 

. -

TDIO CAÇADOR 
�~ �\�n �t�(�' �n �o �l �'� 'l o l"a r w 

�r�\�t�r�t�i�~�'�;�l�l�n�e�n�t�c� em �\�l�a�,�s�o�~� precal'idos, 
Pisando .folha ... e ara!-itHodo ramas, 
O �c�a�~�'�a�d�o�r� ,e e,conde cntre O" torcido, 
C'i.l6s qlle fC(ham com\Jhradas tramas. 

t3 

11;\ g, i',)- de jla\ol' pela �f�l�o�r�~�t�a�.� 
Enquantu o �(�'�a�"�'�~�(�l�(�}�r� ('om �,�l�t�~�J�t�r�\�a�,� 

.\na.<l -I n IJ' e,a num eorclál de rl11hl··I. 

"P\ISAGE:-':S \"J\"AS" 

)'t:('n;llto., I.U;,\H I-:'; :\ .\ S 
'i 01' \ ,.; " ""'Uh OE 

... r TE\I UnO 
�~�<� Ci( __ li .. o I., ,. 'Ir,. n( 

�h�l�-�I�I�{�,�~� 2° --\tL ir c'deil" 
�~�o� �C�l�f�~�l�l�'�l� kl: 1) - Hudl lh('!<.el 

20 ·\\"Hll('r \\\.'inhrbct 
10 (·ient,{" .. , 1° - ElisiiÍno p( .. 

'" lo 'chr<H,:'dl'l'. 20 
- �t�·�e�l�e�~�­

tino Sachel. 
40 .\. �<�:�i�l�\�~�l�~�i�a�l�'� 1° - Gl'raldo 'Ie· 

...:. -20 L :l �,�.�,�r�l�~�l�·�O� PC'rt'ira 
�~�o� B. GinasiaL 1° - Cecílio Un· 
I ;:.U - .hMO naver :--':eu). 
:p ,\ 10 _ .Joaquim ela Sih'a :\Ia· 

lucher. 2° - Hortêncio Lope.;, 
30 I' 10 _ ,\ntónio :\ic('(11" Gril· 

lo e Jflão ela Sill'a �M�e�d�e�l�r�o�~� 
30 C' 10 - Luiz Adolfo Olsen dJ 

\'eiga. 2° - SlI'am( Platt, 
20 A.: 10 - Angelo dai Sasso!. 

20 _ Odll'alelo F lorel'tino :\Ia' 
chado, 

20 n, 10 - Arlindo Fernande, 
Ramos. 2° Ruhem Damiani 
CalTeirão. 

20 C 110 - �l�'�l�I�r�1�0�~� Fernando 
Sihelr:l �l�~�a�r�i�a�"� �~�o� - Mário Gentil 
Cn.t;l. 

] 0 A: 10 _ Jm'ge AUreelo Knle 
gero 2'l _ .'Atlo �t�'�a�~�s�e�t�a�r�i� \ 'Icira 

]0 !:l.: 10 _ �P�~�c�1�r�o� �H�~�l�l�r�i�4�u�e� na 
�t�i�~�t�a �,� 20 _ �~�!�á�r�c�l�o� Paulo de Oli · 
veira b ia8. . 

10 ('. III _:\Itlrlo Rocha �~�I�C�'�y�~�I�'�,� 
20 _ :\adrlo 1'àllcrerlu K nahben. 

('ur'" .\lédio: ]0 - Calv)' de 
SouZa T"vare.' �~�"�O�,� �~�"� - 0'111 t lt 
til(J f'Ó 

Pal(\l)i..'lt"; 00:-. e ... �'�i�r�u�l�'�~�·�a�d�o�~� I 

(' ('0111 (I {'"iH'dal ; . .;tltitit:lltl' TIa r" 
�(�l�,�(�r�e�)�\�t�~�r� os t':-.ludo:-. :-.upenOl l ·; 
u\ PIlS dl! ('I1t:'\'t g,ulUl'â mora l l'le­

\"ada, UI/tu:-- pJ,-a" \ enc('r �n �a�i �~� �l�u�t�a�~� 
ela I'i da. para n bem tia Pátria e 11 
Glória !le Deu 

.\:\I\· EHS,'n!O'l 00 )1'::<; Df; 

IIt 1'1 RHO 

!lia I' Exmn, SI' Dr. Antenor 
111 Jr3f'S, PIl , I nspetor <"dera!. 

"I: J'. à1inisthl }<'rancisl'o l n.kio 
,in" 

�~� I" '/lenno S('horr . 
Dia 7' \1t ·' io �l�~�r�c�~�~�a�n�.� 3° ano A. 

�.�~� .. ro,é Amaral. ]0 ano A 
11 AcJérico Catlorim. 2° ano A. 
I I .\ Ido Peluso. 3° ano A. 
!: Rc,nnltlü CanlPiro. 3° ano .\ . 

::-,: EI(Ídi" )Iartorano. 1° ano .\ . 
�2�~ �,� Ah'aro �1�'�a�l�'�a�r�e�~� da Cunha 

)lello, ZO ano A. 

'\0\ B'InRO 

Il' E,mo SI' OI'. Rafael Cru 
I.lma n. n Inspetor do �C�o�l �~�, �g�l�(�)� 
�C�:�l�t�Q�r�i�l�\�e�l�1�~�e� Curso ColeJ<íal. 

V P Henrique F'roelÍ<'h . 
21' I' ('Iem"n\(' Rphm. 

I Alrlo Ratllo"" 1° A 
:\ O<lu\'alclo Ma<'hatlo 20 A 
li: Antônio Hoherto �~�t �o�u�r�a� ).\ '1' 

ro. 2° A, 
14' �~ �!�a�r�c�l�o� Bati"tll ; l ° C 
14: Victor Sal",,"lo "' .\ 
!l' \Iário �:�-�\�U�l�l�"�~� }G [' 
o .r o$ê �~�:�1�I�.�a�~� Pa -;;0" �~�d� \ 

�~�I� -:\eholl'lle<, ;\0 _\ , • 
;! i jo'ernllndo Uail'ha :!O t . 
�~�I�<�:� Carlos l'e';lll' .-\ . ti!; Bri to, }u ,\ 
2!J: �l�~�J �t �l�(�)�~� l·'p rili'lI Hiu Hamo;. 

'\0:-: " .. �I�\�'�'�'�' �I �'�b�~�l�r�t�:�J �l�l�h �.�·�:�-�- lt.hlo;-. o ("O 
C'OLEG L\l ," �a �p�r �e �~�t�'�n�t�a� �(�l�~� mai:-t 

�{�u�s�i �\ �,�6�~� votos ele felicidade p prO 
�1�I�1 �~�,�~ �o� l'l' pl\'ltual e intelectual. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Noticiário 
131 Agos to/1949 

Com destino ao Vale <lu �~�ã�o� 
Francisco. a fim li" inspedonar a, 
obras que realiza. ali. a ['<'mpa· 
nhia HIdrelétrica do Sã() Francis· 
l'O, seguiu, ontem. por \"ia aérea. () 
Presidente rIa República 

Seu embarque �\�~�n�f�i�c �o�u�"�e� ,,, 7 
horas. no Aeroporto Santos Ou· 
monto e de sua comitiva fazem 
parte o �~�l�i�n�i�s�t�r�o� Cló\'is Pestana 
da Viação: o ;\lini'tro J o,é Pereira 
Lira. Secretário ela Presidência. 
Senadol' Apolôl1lo Sales. Coronel· 
aviador Carlos Rodrigues Coelho, 
SulJ.chefe do Gabinete �~�l�i�l�i�t�a�r �.� e 
�C�a�r�l�o�~� Roberto de Aguiar Morei· 
ra e Alberto Rocha, re,pecti\'a· 
mente, eeu Secretário particular e 
Diretor do ExpedIente da Secreta· 
ria do Palácio do Catete, 

O a\'lão pre-i<lencial POU"OU no 
campo de �F�o�r�q�u�i�l�h �a�~�,� às 1310 ho, 
ra-. O �P�r�e�~�i�r�l�<�'�I�1�t�e� <Ia CompanhIa 
HI<Irl'll!trica elo São �F�r�a�n�~�I�~�(�'�o �,� en, 
�g�~�n�h�e�i�r�o� �A�l�n�'�~� de �S�o�u�~�a�,� que "Ô' 
mtnte ontem à noite th era c()l\hr.· 
cimento da visita <lo Pre"idente ria 
RepúblIca. encontra\'a',.e no cam· 
po em companhia do,;: clemai, (h· 
retores e engenheiros pal'U apre· 
Remar as boas· vindas ao Chefe do 
Govêrno. 

Ante, ele �a�t�e�l�'�l�'�i�~�a�r�,� o a\'ião pre, 
�~�I�d�e�n�c�i�a�l� sobrevoou demoraria. 
mente a, �a�d�j�a�(�'�ê�J�l�c�i�a�~� da Cachoel' 
ra onde e.tão o, acampamentos e 
as oora" 

,h ooras de Paulo Afonql) ntrlll· 
ram a �p�o�p�u�l�a�~�á�(�)� -erHlnela �r�l�e�~�t�n� 
rrgião e ForC]lIilhn 'urgiU onde 
�í�t�p�e�n�a �~� existÍarll o cle.:o.:eno e () xi­
que·xique, O ncampamrnto foi illÍ. 
darlo há �e�I�~�z� �m�e�s�(�> �.�~�.� �I�1�1�~�I�H�I�S�.� por 
tanto, de um alio e Vorquilha Jii 
e,tá com uma populnção ele L,Ir..; 
�p�e�~�,�o�n�s �;� 2.3R!i �h�o�m�e�n�~ �.� n II mulh/'!, 
res, 54A meninos e "i2 meninas 
Vieram os operários à procura de 
trabalho, para \'oltar em �~�e�g�u�l�r�l�a� 
e trazer as famflias: flxando·se de, 
flnltivamente, Há 2.l1i trabalha. 
�r�J�o�r�e�~�.� afora os engenheiros. capa. 
tazes, médicos e funcionários ela 
lIldrelétrlca. 

Após desemoarcar no ('umpo rle 
�p�o�u�~�o� local, o �P�r�p�~�l�r�l�p�n�t�~� Dutra e 
�~�u�a� comitiva �r�l�l�r�i�~�l�r�a�m�,�q�e� 1'111 au­
tom6vel, e "Jeeps ao trl'l'lt6rlo 
alagoano, �a�t�r�a�v�e�~�~�a �n�r�l�o� o !;§o 
�P�r�A�n�r�!�~�N �l� clt' hntr �~� mo!",', R fim 
(lI' v'lsltar �~�.�.�;� �n�"�r�a�~� rio �a�~�a�m�J�l�a�m�r�l�l�­
lo do OUtI·o lado elo ri/), O I,erellt', 
0, de �c�~�r�c�a� ele UiIla �h�o�r�~� tle au. 

lorn"vel. 101 leito rom um �~�I�)�I� 
IIh"."ador na 11'1\'a �e�,�'�t�r�~�r�l�n� ah.H'1a 
JI@lo. �e�n�R�p�n�h�p�i�r�t�l�~� (hl �c �l�n �~�~�~�'�.� �~� 
IJllrtll �r�l�~� �A�l�a�~�o�:�h� ri l'rrillrlmlt 
Dutra II1,;pecicillntJ o,.; �I�l�'�a�h�:�j�l�h�,�,�~� ria 
I(ta/ltl!! hal'I'à/il'ni 'Ill;! ,.,tâ 5"i1"0 
('flll,;trttlrla �~�l�t�ú�u�l�t�!�l�r �l�,�'�a�1�)�í�"�n�t�t�!� do 
rll118 I,,",i";, �I�,�~�"�n� hMrflgp,I>l. oha 
n()IA, .. -1 d'i rn/l1'!l111,"/,1 !,r,-..íll;lra 
�(�l�i�\ �'�I �"�ü �.�j�;�~� bJl c1iJlS �1�'�~�I�1�1�'�J�'�;�:� II )'11 iíl I I 
�I�~�~�t�(�'� lei,' AlaRti:" ),a,..1 fi Ilaluni, 
f'(J In!1.lli lnHn.s. f\lJt1 �n�l�l�'�!�i�\�'�f�i�~�$�:�a� 
�I�)�,�~� �h�t�a�! �:�o�~� cio '(OClU:lI'. ,I!, �L�~�I�l�:�h�r�n� 
e o hrAço prlIld"al do �S�~�r�1� �~� ran, 
�c�l�s�~�u� �t�l�e�B�t�l�l�1�n�n�d�o �·�~�c� a clc;;\'lar 111 

1 'I .JESl"I T \ �I�'�I�~�H�\� UIBl (.\\0 
\ .U SER ' " SSIO \ í.mO .\ 0 

J .U'.\O 

e 1'011/(10(3 r pl'01l1l1ldal'á, 110 �I�l �~�,� 
d1(', uma ('on(cl'êncLa bÔIJI"f' a 

bomba alômh.'t\ 

o ,.;r EUC.'lldL:- CanH.:lIo l'ra me:­
nino em Glóna de Goltá. há VInil' 
anos �a�t�n�i�~�.� floh.\ �\�,�(�l�~�l�e� a .,otainc.l 
do le>;lll ta, fala dl'Z IClloma' conh .. · 
�(�~� nleia duzla de outros e \"a i �_�~�e�l�'� 
mi«ionário nl) .Jnp50. apro\'ellan· 
elo o ensejo para concluir o ,.eu 
cur,.o ue Tt'olo;;ia, na UlIi\'{!I·.sirla· 
de Cat6lica ele 'fokio. 

J!:stâ ele passagem pelo Recife, 
fa?endo um clcio de conferências. 
Quatro por dia, atra\'és de um sem 
número de colégIO,., ela Capital. Foi 
�~�l�i�á�.� numa cirlade vizinha do Re. 
tlfe - a conventual Olinda - on' 
ele o então e'turlallte do Seminário 
�~�e�n�t�i�u� �e�l�e�~�e�j�o�s� de Ingl'esoar na 
Companhia ele ,I e,u_. .1 á se lhe 
manif",;tara a \'ocação do <acerrlo' 
do, quando ainda escolar lia cida. 
de �~� elP Yitúria Iie �~�a�n�t�(�)� J.lll:iO. 
�T�r�a�n�~�f� .. riu·"c I,HI'a Haturitp. llO 
('pará, onde �c�~�l�u�d�r�H�.�l� �C�i�~�l�1�d�a�~� e 
hl,,;;ofia, E fala ('ol'l'l'tamel1te e,,· 
panhol, Italiano. fral1cês. lal1m, 111· 
glb;. all'n;ão. japonês. "'peran Itl e 
gre<{o e le I·U,SO. holancle,. tchC'co 
e �l�~�e�h�r�,�a�i�c�o�.� I'rete,ncle po"l\'eIl11en. 
te llllClal'·se no sanscrlto, no,; pou· 
cos..lazeres que dispuser no Japão. 

O antigo Celeste Império pare· 
ce flUI' é, de longa data. a sua 
preocupação. Leu o que há dI' 
fundamental Fóhre o longinquo 
pnís, pan\ onde afina.I �~�(�I� �d�~�~�t�i�n�a�,� 
\'ia. I 'S.\ Enquanto isso. pro11un· 
da �(�'�(�m�f�(�'�r�ê�n�d�~� ...... úhre a ll;H'ão t.'x 
trt'111u·nricntal. t 'In $f'1I coh\ga �a�~� 

�1�~�l�i�l�l� ;1 �i�n�(�,�u�l�'�$�~�(�)� ela hOlnha atôtni 
�~�a� .;'1,1'1' lIil'Ochima. O 1>;1111''' Eu. 
(,)idt$ ('arneiro tf'ln do('um(tnto..; 
in{-ditos �~�b�h�r�e� o i.1çSl1nto, �. �\�p�l�'�"�(�~�~�e�n�·� 
�I�n�,�I�,�,�~�.�~�.� na �c�o�n�f�~�1� êl1<"Ía que .• áh". 
cio próxImo. às 20 horas na ,('de 
elo Círculo Católico. prol1unclarli 
,ob os auspícios ria Ação �C�a�t�6�J�1�~�a� 
\rqulrllocesana Tratará elos nl, 
pões, seus costUlnes. suas cararte, 
rfstiras culturais. "uas trarllções. 

:-\e,ta �~ �u�a� atual viagem. o padre 
Euclides Carneiro este\'e em Be· 
lém, São Luiz e Portale?a, Do 
Rprjfe Irá à nahia. Lá entrará em 

águas elo rio e lançá·las no funil, 
e II ramo oeste (da Bahia para 
.\Iagoa,;), <!Ite �!�e�r�~� �i�M�u�h�m�e�r�~�í�v�p�l�.� 
C()1l! I �~�í�1� metros, A água �p�a�~�~�a�r�á� 
pela �~�o�l�e�h�'�a� ela harrallenl lellte 
numa �e�x�t�"�n�~�ã�o� rle 2,5016 nletl'OS e 
rlentro ele tbela a "arrSlletrt @I!I'Ao 
�l�'�o�n�~�!� rutc1u 22 conlpol tas que per, 
mltlrA" o ellC'o3nlelltu �c�l�~� 11.2iO 
I1letl'OS �c�'�u�b�l�c�ó�~�,� pUlsando o �r�e�~�t�n�n�.� 
tI! ria,; �F�(�I�'�~�I�I�r�1�,�,�~� �c�h�~�j�M� pela l!olélra 
IIUiJI \ ollllji!) dI! 10,230 lT1etr,,' 

de! !lO'" IrI i 1 
-, . iltu'li'\ln\adámtõi1tLl, lml 

milllft(, �~�I� �I�l�l�i�'�l�,�(�o�l�i�t�o�~� nHI �(�'�:�i�\�'�~�,�l�o�~�,� SI 
�1�~�1�f�)� �1�t�~�l�h�t�,� t1l'-S linh;ls 11,1 �t�l�·�n�i�l�~�I�l�l�I�S� 
�~�r�.�o� IHII-:1 :!2fi mil voltA l1nltl �l�J�~�I�'�U� 
PI.'I'ih1t111,\ktJ, \'in �(�~�r�á�\ �'�a�t�d�"� Ollh'll 
1>:11'11 Sl'l'giptl 11 .\lagoa8, "In 1'1'0 
pl'la: �~� olltra pal'a i1ahta, vin �~�'�e�b �'�n� 
de Santana. 

SENADOR DR. 
(Contiuuação) 

E quando, ne",a llltrospec;ão 
poude realmente \ é·la c ,elll1·la 
�p�e�r�c�~�l�I�e�u� que a ela é '1ue Clll �~�e�·� 
�c�c�~�~�â�l�'�i�o� dhciplin,d' e '"e.iU'C,' ::\a· 
da mai" re,ta\'" dll corpo do orgu· 
lho", fidalgo "" I'amplona. def(,,'· 
mado por ll1n aleijão e macerado 
pela J)el1ltêncI<l. 

�~�l�a�s� 1 n Ô.<.: 10 não queda lnudiu' 
apenas o corpo, Era-lhe preciso, 
para a sua lnu..,;úü, ('lia r uJn �e�~�p�í�­

rito no\'o. egl'bso rll' todo,q �o�~� pre· 
conceitos cIo ,étulo e funrlido co· 
lIl1ia �~�0� �p�e�~�'�(�l�.� par<l O -.;er viço da 
mail". glciria rle De\!'; c da sua 
19l e,ia. 

FOI esta a primeira \'itcirla com· 
plna de I náCÍo rle Loyola sül)re si 
nlesm(), 

A Companhia de �.�J�e�~�u�s� foi fun, 
dada para conquistar Jerusalém, 
pela cOI1\'\!r'ão �c�1�0�~� �,�e�u�~� po\'os ;to 
reino �C�(�'�i�~�t�ã�t�J�.� 

�~�I�a�s� fl'z muito �l�l�\�a�l�~� porque ton. 
qubtou II 1l1und,!, 0, filho!;, d.! 
Inúrtn Hlmararn do seU bordão �d�~� 
�p�f�t�l�'�~�"�~�n�l�l�(�h� l' C:,lInlnh ('lrnn'l para �I�l�~� 
dois extrpnl0"; ria 1eJ'1'''1. AVl'oxtmJ 
ran"se �d�o�~� po(lpl'o"\oS e �d�o�~� hl1. 
�m�i�l�d�(�"�~�.� das ('i)ne:-í c do,,, cdrcel'e:!, 
dos (,ollquis!atloreH e rio,; \'encidus. 
da- casas de oração e �d�o�~� lugares 
mundanos, dos vlrtuo!io,; e dos 
aflito,;, dos letrados e cios ignoran. 
te,. dos pálacios e ua_ senzalas, 
dos nohres e dos plebeus. dos ho. 
men, e das mulhere,;. do, �a�l�l�c�i�ã�o�~� 
e rias crinn('as a torlos "er\'indo 
!'OITigll1rlo, ('onfortanelo, guiando. 
instruinclo pacientE'mel1te. com a' 
qucle ,·spirilO lllutiform(' e ('PIlei. 
lIador, ri" qUI! In:ido Ihl', dl'r:! o 
(·xenlplo l' () (':-,pelho, fazpnclo ti.' 
l(·do,,;,; l' clp tudo um ÍlhtrUtnellto 
�p�~�l�n�l� o tiunfo de ('I isto 

�~�f�.�i�o� ('abe, pm" �i�n�1�p�(�)�"�~�l�\�'�l�'�1 �,� 1Hl 
IJlc\'iclaelc de uma silwlaçau. ucom. 
panhar l" feito e as �\�'�i�t�r�i�r�i�a�~� espi 
tuai, cio, apo,tolo,;. �c�i�l�!�n�t�i�~�t�a�.�,� tl'ri 
�l�o�g�o�~ �,� filósofos. mártlres. confe,. 
,ore,. �a�r�t�l�~�t�a�.�,� educadores, com 
que. IH'"'' largo período. a Com. 
panhia de .I,.ú, contrihulu para :! 
('ultura humanu. 

;\[a, toelos êles podem re'lllnÍl" 
se, seln �c�l�e�~�r�I�(�)�l�1�r�o� para a �~�l�I�a� C\:('(' 
lênda e a .ua granell'za. num se) 
postulAdo: li unidade e li unhl'l" 
salldade do e.p!rito cri ,tão. 

.Iamal, n Companhlll ele ,Ie,;ús 
• lhrlu luta Inrlnmada e �I�n�t�l�'�a�l�1�~�t�.� 
gente, que IIdU fll<se por �r�l�e�f�l�'�I�H�I�~�r� 
a Intel'gridadE' rio pecúlio �~�"�p�l�r�l�.� 
tua!. flue �f�a�~� a �g�r�l�l�l�l�d�~�t�a� e pxpltca 
li �p�~�r�p�e�t�l�l�l�d�a�d�!�'� da Igl't>ja C'at6I1ca. 
:-.'llhla y, SUá; �a�m�"�l�c�~�~�~� SI! dilata. 
ram )11)1' t .. ITII" , e POVos g1l0 nAo 
�r�o�~�.�t�>�n�l� \lal'a eunth1uar 11 ohra qUe 
Paul" de Tal'.;;o Inldolt �n�(�l�~� primei. 
l'O.' alhor,,;: ria f'ril �r�n�M�~�,� afim rle 
�!�'�O�I�\�(�l�l�l�l�~�t�a�,�'� iodas �a�~� �R�C�'�l�1�l�r�~� ill'"'' (l 

reino �~�i�l�U�\�'�~� de ('rislrl 

C'(lníJH'lo ('(\in os j.l}l'-III1'·!'<oC'S, I'(I{'I' 

Ilaru, IHai!'t ürna \ -pi ao Iltlltt'. P;j it'u 
rp\'t'" I liHilritt l t' PUr' flu\ �~�(�'� l.h(!!:. 
Il1mharã 1to Jap,ío. ,'in �l �'�~�. �\ �.� 

flllá"jo ri.. Pern(lmbul'CI !lu 
HI() l!J - Recife), 

IVO D'AQU IN O 
Eis porque in,plrando e LO' 

trull1dotão <ieSlneOl<la obra InAlil 
ele Loyola Já não �p�~�n�e�l�l�c�e� apenas 
à CompanhIa dI! ,r "sú", A sua po. 
derosa per,ollahelilrte C JlJtrim 
l1io da humanid"tle 

Xiio é de adlnlral' f/ois, que <1('13 
se t('nhaJn �ü�P�U�~�"�;�d�.�l�t�l� hl;..;lOl1<l(lol'"ps, 
críticos, rOn1aU(,:i:-.. tas, �p�o�c�t�a�~� t! 
artbtas, 

Explica\'el é ao'ave? cIos Juizos 
humanos. que tenha $Ido ele tào 
�~�a�l�u�l�1�1�a�r�l�l�l�.� 

É pOlque a sua fil(ura cl grande 
demais. para ca oer nos U mites de 
um paneg!rico. 

;\Ias mais �p�.�x�J�l�l�i�c�~�\�'�e�l� ainda o �~� 
nos �d�e�.�j�g�n�l�o�~� po,qul! il Companhl3 
de J esús foi eleita para �~�o�f�r�e�r� a" 
injustiças r!n-, �h�o�m�e�n�~�,� e desta 
maneh-a �m�a�l�~� hem sen'ir à cama 
rle Cristo, que é rle humIldade e re­
núncIa. 

E Inácio ele l..oyola rtunJll'I' rle 
ta forma a _ua Ilnipr ia profecia 
d",eJanrlo (ltlPo não :Jp.mas "" �,�~�e�u�,� 
filho" s.-jalll �p�c�r�!�;�f�'�g�l�l�l�c�l�(�) �~� " \. 11 i 1>1'1)' 
�d�i�a�d�o�~�,� �m�;�l�~� a �~�\�I�.�I� pnípriil memn· 
ria ('on:-opun'd,(h, f! (l;Ind,i.I, pélra li 
maior glória de !>('Uq, at .. �a�\�!�~�,� li 
,ua humanidade. qu!' c()ntinua pe-
10li séculos em fóra, como um 
exemplo perpétuo a torlos os crls· 
tão., 

Srs, Diretor e Profe:'50res do 
Ginásio Catarlnense. 

�~�[�u�i�t�o� poderia a Intcligencla. �~�c� 
ela �l�o�g�r�a�~�s�e �,� etn ('(" t l<': tnUI11E1utoS 
traduih' todu:-: �~� l'n-orõp.;;: qut' ... �~� 
comprimem no 

�.�\�f�l�l�~� r(IITO;;;;O t"';, ( 

Ihidll e dCl'l'ot,l" 
�~�i�l�l�t�o� PU," lul.,1 (l 1 
�n�f�)�~� dt ....... �t�~�1� ('asa , 
!1'ÍlIl1fo l'"piritltal 
panilia. 

• m.. 111· 
11 �q�l�l�~� 

�~�v� ... i.llu o 

h01'(1 dt' 
�\�'�O�:�'�S�~�l� �(�'�t�l�n�l�~� 

Rpt'eheL �p�o�i�~ �.� �t�c�·�H�~� !o;bmentC' ..... ta....: 
·"'êll;:HTas. que outra..; n1P falere­
r<1111 mais \'Ívielaq l' .. "pressh'a. 

:\1 a,.; fleai Cf"'to, ele que. por 
multo que \'i\'ilnHJs, há ele no" 
acompanhar. como um �g�~�n�i�o� henl' 
fazejo. n espHtn qUI! nos animou, 
�i�n�~�t�r�l�l�i�u� e educou e ri/'! quP �<�o�l�~� ", 
conltnuadot'ps. par" a gloria e a 
�h�e�t�l�e�m�e�r�~�n�c�l�a� ela �C�"�I�l�I�J�1�~�l�l�h�b� �q�u�~� 
In<\do de Lovola fUllrlnu e �i�l�l�~�J�l�I�·� 
rou, com o líE'nme podeI' da .ua 
\'ontade e do seu espírito de elel· 
ção" . 

Ao llnallzar o �~�r�.� Ivo d'Aqutno 
foi alvo de vibrante 0\'aç6 

Cat'JtCHtI,'L. , , 

�~�.�.�,�~� rompçool da �~�'�I�!�u�n�d�a� IUlrI' 
mUl1dial, () rrlnli !'ro · '\llnlstro 111' 
�I�l�l�~�,� �,�r�~�h�R �\ �·�I�\�.�~�e� )!1'n\'eml'l1te �~�n�f�~�l�"� 
mo, bntlio �~�h�!� �d�j�~�s�c� 11 suA �~�,�p�o�~�.� 
",'ni Tn'of'lÍr{u' o �~�1�'�~�e�h�l�~�j�1�0� rratnll 
"",) til' \\'i'Strn'nswl' (, pl'tll'·lh 
qli(1. I't'il!l ,lt' a I �)�t �~�l�t�.�"� porwiI, pCi.t 
qllt'\ �(�·�~�t�i�l� \ lSlo (JUt' �.�l�~� hr,lrÜes IltJ 
�l�1�o�s�~�n� hispo I e l'tl1lh'ri'ury' hbo l1i 
('\II1.tni. 

�I�~�~�!�I�'� epls/illill �l�I�I�o�~�t�r�a� li p()\lr'A 
c'onfian('a de Chul'l'hlll cnl �~�1�l�.�1� til' 
�l�l�l�:�t�~�o� nilylknml. 
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It" �J�~�'� algtlln,lS hf·Ulall .... 8 qlh', 11 
IH.'t\ulnhr:'l. por \,.-.n1 ll ,tU gl·lIlli.h.· th 
li, ll\;!W, ( nosso allli ,t:t) �, �J�o�~�(�l� I.ui 

�r�.�s�t�)�b�i�t�'�r�~�\�\�,� "':'i \ .... ·111 l'oli.lbul\.lndo ('fi ' 

�(�"�e�n�t�e �l�n�~�l�~�l�e� neSl<iJ. IUlha, ('l)lh "Ild.) 
U:o' resultados dlJ.'·" �J�O�~�O�S� e L..lhll­
rando �;�-�.�u�a�~� l'1 �m�U�\�.�·�~�h� �C�O�l�l�~�l�g�n�a�m�<�'�h� 
é..llUl os �I�h�J�l�:�i�~�(�)�:�:�,� �I�n�a�l�~� �~�l�I�l�t�:�e�l�"�O�~� dgra 

declmenlo!!t a �ê�~�;�;�c� no\ U l'uh.hora­
�{�!�~�)�r�.� I..l'nlhratllos tarnht'1l1 a t :"ulcl' 

.1t'piuunos ('Onl U �I�l�\�~�h�i�r�n�u� pl'U 
tõd.1 \." qualq\lC'1 �t�.�'�u�:�l�l�r�i�h�l�l�l�~�·�ã�o� 

�l�'�8�t�~� �P�:�I�J�!�I�I�l�~�I �,� qUC'1 '('.1.1 de 
('fOhll'a t 'SpOI �t�l�\�~�l�.� de (,uns c1(';1I0..-s 
de nota, E- uJt. ... tõl·S, pl.J.U .. l";: l'sporu. 

etc, 

�l�~�\�T�R�E�\� ISTAXO() O I'. 
HK\"l U QU;; 

Como .,;i é do conhecimento de 
lo<lc", o �C�o�l�~�g�i�o� Catarmense não 
'e lez �r�e�p�r�~�'�e�n�t�a�r� no.; Jogos pro­
iramados em comemora,;ão à se­
lnana da I';<lna O motlvo pren· 
deu:,e ao fato ele não terem, os 
pa'rOClnallore" elo,; jogo.;. permiti· 
do �f�m�~�"�:�C�l�n� �í�n�c�l�l�l�i�r�l�o�~� nu;.; �t�i�m�e�~� 

tlêa:e �~�;�d�u�c�:�l�I�1�e�1�á�J�'�l�o�.� elemento" do 
Cu""o Cientifico. A medida ('811-
�~�o�~� estl'anhe:-;i\ no:-o �C�'�Í�r�C�\�1�1�o�~� �e�~�'� 
P0I(I\'()8 do Colégio. Tivemos en­
.'eJ" ele palestrar com o Padre 
HenrlC]uP, que nos declarou o se­
guinte: 

"Em vista ela deci,ão tomada -
não permitll1e10 que elementos do 
Cientifico fizessem parte de nos· 
,as equipes. - resolvemos não 
pan .cipar d05 referidos jogo;; de 
\"óJt.i e de Basquete Tomei e,ra 
ri\'( i;;;IO, considerando que o erlu· 
1'3[1: lánll é um todo úniC"o no que 
,,:7 n"I>Plt" :10 t·.;porte. não ha, 
h'lHllJ , pOltnlllO, (Ii-;tin(:ão e-ntrf­
CináSlo e Cientifico neste ponto 
todo_ pertenrem ao me,mo Colé· 
gio. AdernaI-. �n�~�o� (loderla meno,­
prezar "" rapa'.cs do Científico 
uma \ez C]lIC êles têm tanto direi· 
to �,�t�~� partlf"lpal' dos �c�,�n�o �r�:�~�,� como 
0, ciD Ginás:o. e tamhém porque 
têm .;pmprl' deMonstrado interê,· 
·-e pelo brlnl nom ... ria vi(h esporo 
lI\'a do Colégio Catarinen.c". 

("01.1-;(;1,\1, \ \HSE\ .\ L 

,reles aguerri,!o,; esquadrões me­
rhram suas fOr ças em dua,. movi­
mentadas partidas. �~�o� primeiro 
embate venceu o Ar<enal, por dn· 
co. �r�e�n�t�o�~� a quatro. :\os �ú�l�t�i�m�o�~� 
1l1lnuto" tlo jogo. indicando o mar· 
earior o �e�~�c�o�r�e� de 5 '1 4 a favor do 
Arsenal. o árhitro �:�l�~�~�i�n�a�l�o�u� Uma 
�)�l�e�~�a�l�i�d�a�d�e� máxima contra o es, 
quad.râo visitante. Uma "chance" 
)lara empatarmos a peleja. Houve 
m
l 

uita discus.lIo, primeiro s6h·.·e a 
. egalidac1e da falta é depois .Obre 
qUem tria chutar o penalty. Bará' 
la foi o e<rolhino para empatar a 
pal·tlda. 

Chutou. I' .• hola f(lI'a! iroÚ\'e 
�l�a�l�J�~�t�'�h�t�r�.�~ �.� nl:ls 1irhnnlos. �q�t�1�~� a �:�~�(�)�.� 
hJc.:w te,i hO:1 1)(1104 st'gulIltCs ruOll 
. l)rlJlongar Il Jogo para ",!ti-

�~�I�ú�n�a�r� " �~�m�p�a�i�e� seria �d�l�'�~�u�'�1�"�l�n�~� 
Porque torlos o, Jogadores Ja e_­
lavam exausto., e rle mais a nlal, 
b Ár=clial merecia ganhar o b/on· 

�~ �l� 
r ' 

Illaçdl JUlI!O ( 1"'1 li'" 

Ilu"U"d\Üe,.: J,,;io Lu i, 'I ello 

ft.'f:lIlo ptlr Sl"tt; pn):nios �t�'�h�~� 
nWllf,)s pOI 11m uma lI":i J"(>ta P;HU 
I) <..\)Ü.'gldJ .und .... Illvictu �~�o� setTi 
lia p.lI <.'\ ltStlJllUIJI ' us illlllnos <h,s 
�·�·�.�\�l�l�·�l�l�I�n�o�~� tlt.' Ouro", 

Us til1wS l'stav;UH �a�s�~�i�m� (,OIH.li. 
tllhlllS : 

( " H 1':(;1.\1.; SalIm. �\�"�~�\�\�t�l�)�n� (' 
H\lhínhu. C"n'tüntlo. Lllia e :\a\l. 
ruo �l�~�l�l�h�)�J� �~�t�'�J� êu, E\\ altlu. Barata e 
Hékl0. 

.\HSE:-".\L: Santiagu. �~�r�a�s�m�o� e 
Pard&1. :\Iorítz. Tllodi. �;�\�t�e�l�l�e�t�~�.�,� I, 
J)lqlllnho, .\lanara, Papir-o. �~�l�e�l�.� 
II'il'S I1 ;\Iarlalena 

.\I:lruuam o:, guIu ... parti () Cole. 
�~�I�l�d �:� �~�;�n�i�o� 1 EWHldo 2, :\':JUl'O 1 

("OJ.EGI.\I , 6 X .\ HSE\" .\L j 

:\0 emhate revaneht', preliando 
de maneira mais positiva, o Cole. 
glal conquIStou melecido triunCo 
pelo e,core de. seis tentos a três. 
Faltando alguns �e�l�~�m�e�n�t�o�s� do pri. 
melro C]uadro. \'eio em socorro o 
craque J arba$. que defendeu ain. 
da no ano passado as core, do Co. 
leglal. i'IJl um elemento de desta. 
C]ue que .. pnqubrou de penalty 
Ur.1 �,�,�~�n�r�o� para o l·" ll·gial. tnio 
té.unhém �n�~�o� de"imenflU �~�u�a�"� <tua. 
�I�l�d�a�c�l�p�~� já ('lJ11hl'C'ula, desde o leln. 
)lO �~�m� �q�l�'�~� IIIt('grava d linha do 
g]orio ... o �E�n�·�a�n�t�~�.� l' �a�:�:�~�i�l�1�a�l�u�u� tun 
tl'llll). HJIJUI, �H�~�l�d�o� e .Jarbas 
IlUl.!"l'aram ('(lc!a um () seu goJo, e 
E\\"alrlo. para ndo �s�~�i�'� do costu. 
�m�~� mandou duas \'l'zes a bola 
para o fundo �d�a�~� redes. 

:\0 dia 15 rio corrente mês de 
Outuhro será realizada a "negra", 
sendo rlisputado um .10;;0 ele me· 
dalha" oferecido pelo amigo e ex· 
fiefen<;or rio Colegial. Alclo :\unes 
Devemo, agrí:Hl(\(er a iniciath"a d 
�(�'�o�n�S�(�~�g�l�l�i�r� a:-o medalhL.:s. ao 1l0"S() 
.ledi<-;\fh zagueiro Huh:nho. que, 
"em (hh'ida alguma ,e tem de­
monsl rado sinfero e ardoroso de­
fensOl' rio pavilhão hranco-azul do 
Colegial 
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Rcalizolt·,e a �s�u�p�l�"�~�c�i�t�a�d�a� parti· 
rln a primeiro de uutuhr·o. em nos· 
":0 gl BllurtO. O onze do Sul Amé· 
m'a entrou no gramado com mais 
�d�i�:�;�p�o�s�i�~�ã�o�,� �c�o�m�a�n�d�~�n�d�o� de inicio 
todas a, ações. Decaiu. porém, 
após o Colegial abrir a contagem. 
.\Jlrul11ou·,e com o empate e au· 
mento do placard. e depois foi di· 
milllundo sua ação. chegando qua· 
se a ser nula no final. 

Com os �" �, �~�l�e�n�l�n�o�s� de Ouro" a 
�n�o�,�~�s�a� foi diferente' começaram 
mal e terminaram hem, domlnan· 
,lo todo o Jogo no segundo tempo. 

�~�I�a�r�c�h�a� da contagem: 
1 x O - Hélclo ahre o marcador 

cobrando uma falta prrto da gran, 
de area . 

I X I - Manalet1a, cabeceando, 
emt">a! a o JO(lO. _ . 

I x �~� - �~ �l �a�d�a�I�N�\�n� desempatn., 
partida ('o!<",tll1do u hola fi" "ali to 
dirPIIO fia �t�1�"�Ú�\�'�l�~ �,� 

1 \. li _ HulUIlj,n caiw..'{:flltl �p�J�I�'�~�i� 
:,\'>'."·lllll. fnlh,ltlrlo �i�·�,�t�~�.�,� ,\l adall'lI 
foge com a pelota.. dri hlando o 
no<so k"r.,er e a"ínalando o ';eu 
�t�~ �r �c�e�l�r�o� tento, 

2 x 3 ..... Nora falta perto d<l 

n.ode :ire., c"ur;ula por Ht!It:'1O 
�J�:�I�"�a�~�l�l�I�(�)� (>l.Ihe("CI3 pundo a lx)l ... 110 

l'anto tk,qul:! flu de sua-s trave; 
:J , J - - 1':1110 t'om um chute ClIl·. 

to �i�g�l�l�~�t�u� IJ plac<lnl. telInlnun<ln 
�a�;�;�~�i�l�l�l� a plÍlneira etapa. 

I x �~�1� ,- �~�(�)�\�"�a�n�l�(�'�n�t�e� f.;nlO ('OJn 
um ('(lUte eUI'\'isita as redes mi. 
Illil(J,5. 

�~� x 3 - Pouco depois Hélio en­
tre no arco marcando seu pri­
meiro golo. 

1I«lio akança outro tento que 
1)(1,,;m. é Injustamente anulado. 

li " :1 - Hl'ho aumenta o pia 
('t\nl ( 'UI1l um tirO \'inh'nto. 

7 x :l - Ewahl0 faz o �~�e�u� tl:nto. 
S x :1 - �I�I�~�t�i�o �.� coroa nela fie ple­

no êxito ,ua �h�r�i�l�h�a�n�t�~� e,tréia no 
Colegial. Cecha o �e�l�á�~�t�i�c�o� placarrl. 

COLEGIAL. Salim. Rubinho 
IHéldo) e :-\('wton. �C�o�n�~�t�â�n�c�i�o�.� 
:\auro (Hélcio). rtepols Rubinho) 
e Zaro. �~�n�i�o�.� Nerêu, Ewaldo 
(1"auro), Hélcto (;\Ierêu) e Hélclo. 

LI Gt·I XHA 

Animadl",lmo e atraente tem 
derorrldo o campeonato da Iigui· 
nha, Os cinco times se manth'e­
ram até o pre;;ente na mais per· 
feita orllem e união. ttm lato dig­
no ri!' nota neste ano é a torcida 
Geralmente o páteo e;;tá �r�o�d�~�a�d�o� 
quarlros em J6<:0. espalhando um 
\'ozedo animadbsimo por tôrla a 
redondeza. 

�~�O�n�\�)�A�J�) �E�S� 

I. O Ipiranga depOis de un. 
desentendimentos entre o, chefes 
e os jogadores deixou de exi_lIr 
Dl'J1oh dtO �~�e�r� IKlga a multa de )j 
<'TllZl'Í1 o...: roi dado "plAs..;e livre" 
para (h' I1H'lllhros do l'\.tinto Ipi 
�I�'�i�.�.�l�l�l�~�a�,� 

2 A J .ig-a GI':'llde. ch:pois de 
muitas �a�g�(�.�n�i�í�1�~� veio a expirar por 
falta ele espírito de coleguismo de 
:lrios de �~�e�u�.�;� elementos. Mas 

nem to,los se deixaram levar 
assim pelo comodismo esquecen· 
do-se de suas �o�b�r�i�g�a�~�õ�e�s� esporti· 
vaso cumpre aC]ui salientar a de· 
dkaçfio e pontualidade cios se· 
guintes jogadores: Guido. \'ergílio. 
Ferrad. BdgJr e Erasmo. <10 ('O· 
rintians: Lula, Osmar. Fausto e 
Z3nzi, do Universal; RuI. Hélcto. 
Joel. Anselmo, Juarez do Huracan. 
Se dependesse sbmen te destes ele· 
mentos. tel"lamos uma excelente 
liga .t(rande. 

3. Passaram para a lIguinha, 
João Medeiros e Ferrari, para o 
Palmeiras: Adérclo para o Botafo· 
fiO: Savinhas para o Atlético. e 
Fausto para o Flamendo. 

f' L.n lJ':W;C) X pAt,MF.IItAA 

Nunca 05 páteos ouviram tan· 
ta torcida como no dia S de outu· 
hro. por ocasillo da luta entre o 
�I�'�a�l�m�é�i�r�a�~� e o Flamengo 

O C]uadro ele Fllinto e,tá ,e le· 
\'élJltand'1 e unleaça Iclerrotar �s�e�u�~� 
adv<,rsáno:-:l para ;.;an' da ")antell 
nah

; poi" i,,;-.o .... ('us Jogos de:-,pcl 
tillll nlltiw C\1I'losidadtJ , Por OUtl'li 
lado o �1 �,�"�1�;�:�t�1�l�l�t�'�l�I�g�l�~�.� {'ulU o auxllHl til 
"aclo l\ de �~�a�n�t�i�a�g�o� tornou-se Ulll 
adversáriO temlvel. O últi mo jogu 
(,Ilt re �o�~� �r�1�o�l�~� ti me,; retiniu muitos 
�l�o �r �c�~�d�n�r�e�s� 110 l'III\'1]10 

(' 1 

�~� 
• • e - • .. 

o J'allllf'l"as vencia por 4 a 2 
qlutndo já pelo tim, a turma. tJu 
Fl:.llJl'l ll;U �.�l�I�1�\�t�~�t�e� IIli;h'CUIHJo f h;:. 
goJlJs �~�U�I� seguida .• lo{Jo Carlos flc', 
tou M' l,or lf..·nu de tfio ('ólllcntc 
que J itou. I RSu :tc·ol1tt..:.ceu pure l U 
os J}almelrf>IlSl·S. cel to." da �\�l�l�ú�r�1�~�.� 
descuillaramt-c de atacar e <le 
martar 0$ inunigos. Pensava 
num empate final quando ao ser 
dado o , :nal para O fim da partl<la 
Toninha delxa caIr a bola, Joao 
Carlo, tenta pa"á-Ia ao arqueiro. 
e. lleS5-e mdo tempo "\1<'1no Eoc 
01'0<11'1'8 <lo ("uuro para manrlá·lo 
golo a dentro, Houve lIIuita d 
cuss;UJ súhn!' a validade du tento. 
1'01 (,m a �~�o�l�o�l�'�:�1�(�)� fOl Cavorável ali 
l'ahnelras. TCrJlulla<lo o Jogo. IIS 
pahneiren"es saborearam uma gOg· 
to-,í,slma lOrta que Alcino ganha· 
ra numa riCa. 

PAL" E lRAS X BOTAFOGO 

Parece que o Palmeíras tem fel· 
tlço. Em todo. os .eu. Jogos há 
�~�n�c�r�e�n�c�a�.�, �.� A falta e.tá na pouca 
wmpelêncla dos nO,S05 Juize,; e .•. 
no e,plrito de reclamação de cer. 
tos elemenros Achamo, que êst 
é o Principal lalOr (Ie,,.as lUla; 
Outra �\�'�e�~� um jugo anlmad6sIlno 
João �~�l�e�d�~�l�r�u�,� é o homem �d�~� que 
1)I"(><;i:;ava u �P�a�h�n�e�l�r�a�~�;� leva a li. 
nha ]>or diante e �a�r�r�e�m�e�,�,�~�a� a pe­
lota com �<�.�:�e�r�U�~�z�a�.� :::ierratine di ,,· 
l"utc demais. :'lúreto é a alma do 
l:Iotafogo. Rene jogou pela última 
\"ez. pOIS tem que e,tudar muito 
para passar. Nei Joga com muita 
arte, AderclO consUtuirá 6!tmo ele­
mento para seu time se eVItar o 
�J�O�~�O� Individual. Carlinhos ê jOgllo 
,hll' que �~�(�I�'� c,:-.ron;a muito. 

(J 'I',ult""" du Jogo Coi rll' a a 2 
(.",orá,el ao Palmeira" �U�e�~�t�a� vcz 
a �l�'�n�l�T�~�n�(�'�a� se OrIginou por �c�a�u�~�a� 
de um penalty, no dizer de :'10,e­
to. e de uma falta fóra da área. se­
gundo os palmelrenses. O Juiz de­
cidIU a que!<tão favor do Palmel, 
ra:::.. 

Quanto à colocação dos quadros 
no campeonato, pouca é a dlferen· 
ça "e pontos entre êles. Estão to' 
(los com ti uase os mesmos pon �t�o�~� 

perdidos. O Palmeiras estava na 
"lanterna", porém suas últimas vi · 
tórlas deram pontos perdidos ao 
Botafogo e ao Flamengo. Quem 
g01.a com e""as derrotas é Paulo 
S:!blno com o resto do Atlético 
que está em primeiro lugar, com 
pouca vantagem sôhre seus �d�o�i�~� 
arlvers:írins. Eles torcem pelo 
�P�a�l�m�c�l�r�a�~�,� �m�a�~� com 09 nov"s ele· 
mento<, pode ser que o time de 
Fillnto nnça também o Allétirll , 
arrebatando·lhe a primeira ctllo­
�c�a�c�~�o�.� 

FLAMENGO: AntôniO O. AI · 
fredo, Francl!\co. João ('ar los. ZUdl 
Fausto, 011, AtiJá. Santiago.. Ftdl 
naldo. Ntlton, f1r'rle. �j�o�,�~� tatlca. 

�R�O�T�A �~�'�O�G�O�'� \'ielra �l�'�8�r�l�i�n �I�\�0�~ �,� 
:\toacll'., Rlhl"nn. Hln'.'eI1IhLlI·gô 
Luii. hll1lo. �~ �I�o�n�'�l�o�,� Afiemo. ,'1L1 
rilo. �~�l�·�1�.� Pau"" :-;"'':'011. . 

�1 �>�, �\ �I�.�~ �a �; �I�H�\ �;�; �.� \'aldlr, Paülli 
St'ITt-itine. lJeU(iOhl. j )au lu �l�)�i�n�' �~� 
.\kino. Fl"'rllê.l1l(lo. r 'iJi l1t ll, .Ioãtt 
I'unela. Ht:'lIé 

-\" I'I.t.T1CO. SatllllU . Han';. I-h 
rharrl. Flltpe. Lénio. Carioca. \\'11 
,on, �J�R �n�l �l �~�o �.� Juca, Paulo, Lu'. 
Carl os, SA\'l\ I, Jartm. 
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PÁGINA DOS ANTIGOS ALUNOS 
SENADOR DR. IVO D'AQUINO 

HOIIWIW/I/ml li" foh:"i,. Cíltill';H/mS(! iW i/ll strI! iIIlti! W HlmlO c ,"Off! SSOr �( �h�~� ,,.,rrufllllls 
Quando li �(�'�{�l�l�e�~�I�,�>� ("lI T'nen;e 

pm 11l10, �i�n�~�l�'�n�u� 110 �~�(�l�l� Htl.lt0r10 
�O�~� �f�E�"�~�t�e�j�o�~� do quarto rententirin 
ti... �f�t�l�n�d�r�w�~�H�)� da �(�" �~�) �m�l�J�a�n�h�l�a� de 
J (,slh. con1 �l�l�'�l�d�a�~� �~�1�S�.� �h�(�)�l�l�l�(�'�n�a�t�:�:�'�~�I�l�:�-�:� 
�a�o�~� �"�"�n�n�~�~�C�.�h� aluno"" lll'!e �f�i�~�u�r�a�\�'�l�\� 
!l :-ól111patica I,('"" ... oa �,�d�~�)� Dl' l\'o 
d Aql111lO. entd<! �~�(� I"etann da �.�J�u�~� 
lIca 

�.�}�~� quando )luhh{·;t\'amos ;;'1 �~�l�1�a� 
hl'la e m\,numellHlI o! llt.,fl_lI. f(,l.to1 
no �C�o�l�é�~�i�o� �C�a�t�~�n�n�e�n�~�c� nau POf' ta· 
mo ... �~�U�J�)�0�1�'� que Ih1jl'. (l ihI!'tl'4..' 
IlO c,. pl'ofe..;..;or. c::.t j, rss{' n'pres(·n· 
tiltld. ('omo ('..;lá, ,) Bra ... il , 11;4 OH\I • 

\ ... ..:.oclondo·llOs ti tjd:..c'" ht)mr-n;\· 
�g�(�'�l�1�~� qUE.- lhe fOlalll �p�l�-�l�'�~�l�\�.�1�I�1�a�·�(�1� 
l'ol('gic �(�~�a�l�t�.�n�n�e�J�l�:�;�o�{�~� .... t' �t�l�l�p�g�:�J�'�~�\� e �~�~�'� 
ufnni\ enl ter �m�;�'�l �' �l�~� \1:'11 ahdHJ, �s�~�1� 
do ,'fI? seus IlHt 1'0 .. , li �h�O�l�l�r�~�l�I�'� 
lIadk{.e", do \·elho e "'(\1111))'(' nfl\ 
lt·m;l· da �n�~�l�~�S�.�1� handeil<.l. �S�t�"�~�C� 
et \'irtll", , 

�T�r�a�n�~�c�r�e�\�·�e�m�o� ... a �~�e�.�q�1�.�I�i�J�'� n dil'" 
('ll1s0. que n Dl' Ivo prollunC'i(lll 
n( ... a!flo nohre cio �C�o�l�é�~�l�O� ('atai 
n('I1Sl no dia �~�S�-�U�-�W� 

'\o ti r!ôll'Ín: - .\ .... 1:) horas. no 
�~�é�l�l�ã�o� ((' .... tl\ I,. do (;;nú..:.ü). realizou· 
'" '1 manife .... �t�.�I�(�"�~�'�o� do ... �a�l�l�l�n�o�~� (' ex, 
�f�l�l�l�l�n�o�~�.� �\�'�l�'�n�(�l�(�)�-�~�(�'� na ll1e:-:a. ("oloca· 
da no -paleu, 0:-. ;:.enhorrs, .. \n:chi ... · 
1'0, Dom Joaquim, I menenlOl' Fe, 
deral Dl', :'\erêu Ram,,", �~�I�(�)�n�s�e�,� 

nhor Harl'\' Aaucr, Dl' In> d'.\qui· 
no. Padre' Ludonco Zuher e lIe 
rondlllo A \ ila. 

Em nome dm ex,alunos, n sI' 
(It .. Ivo d'Aquino I)\'onunciou a se' 
guinte �h�r�i�l�h�a�n�l�i�~�s�i�m�a� oraC'ã(l: 
. "Tenun ',ido convidado, Como an, 
tigo aluno desta Ca,a, para (Ii?el 
�a�l�g�l�l�m�a�~� palanas, ne'ta cordial 
reuniáo, deIxeI, antes de tudo, <llll' 
por �a�l�~�u�n�s� momentos, meu espírl, 
to �r�e�g�r ¬�f�;�~�a�.�s�e� ao passaelo e, hem 
Ilerto de �\�'�e�l�h�a�~� e amlgaH recorda· 
ções, dela_ 8entís.e o perturbador 
encanto, que só a �~�a�u�d�a�<�l�e� poderÁ 
reflorir, atra\'éb das �~�o�m�h�r�a�~� que 
�o�~� anos \'áo derramando 6óbre a 
�1�1�0�~�s�a� existência, 

Vejo·nle. �a�~�s�i�m�J� por uma h,,':HI;t 
manhã de março, de lOO'i, ('0111 IH> 
ve �a�n�o�~� de Idade, "ubindo �~�1�I�l�'�I�O�!�!�O� 
e deSlumbrado a escada da ('U":1 
�~�o�l�a�r�e�n�g�a�,� onrle �~�e� fundou o ant I, 
80 Ginásio "Santa Catarina", 

E jamais de'sertal'á da minha 
memória, por maIs qUf> o trmpo a 
�l�I�e�~�g�a�.�t�e�,� a figura daquelv pacJre 
ner\'oso, l'i"onho e e"lIhCral1lp 
('Om a bondade ,10<; Olhe" a ('f'fl,' 
�t�i�r�·�~�e� �n�o�~� óculo" �r�I�~� UJ'Ob de! (te'O c 
que. um a um. no:o; ia re('ph\:n(ln 
�p�e�r�g�u�n�t�a�l�1�c�1�o�n�(�)�~� o 110m e l' P1H':\' 
mtnhando,nos para o interior elo 
estabelecimento. 

Era o pa!lre Luiz S(hlllpl', qtlP 
VIera de Sao Leopoldo, �a�(�'�"�m�r�>�~�'� 
nhado pela amizade ele cenlt'l1a. 
ele estudantes, que inÍ('ial'u �n�o�~� Sll- �t�I�(�'�~�r�I�U�l�n� 1111111;J111('111\1 Ind(lq 11':' ;'1 
gredos das �m�a�t�e�m�á�t�i�c�a�.�~�,� �l�l�~�(�I �!�:�'�o� �p�r�o�t�(�l�s�s�o�r�{�l�'�~�,� rlllll tllC fiZct·i,.llll 

CuUaJo (,'utua-IIIt'\' IIf'\ - \ '1 •••• J)uld"1 flu ."""'\11 Etnu".'ú l"lcf) 

.J Ofg'flo SllC h !lI 
\\'e(llcl \'i.)l" 

'I li€' ('la",I, 
,I'hot'kh 

> 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00002
	00007

